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ltmmin-so om Lisboa um (lon-

vrnsso ltojmblii'ano nos dias l. il,

3 I- 'o do "torrente Inez com o /im

(lr :dq/er o nono (Iii-rolorio u (rolari

-dos ¡Issumptos com'i'rm'n[os no par-

tido. segundo a convooatoria que

nos dirigiram. t) Por!) da .-.trniro

nao so fe'. representar no cou-

prosso por varios motivos.

Em primeiro lugar fomos avi-

sados muito tarde. Parece (jm.- se

tinham esquecido do nos. como

so osqnewaram d'algnmas outras

corpo 'act'ios com representação

otl'ioial no partido, o ossos esque-

rimontos não são regulares. tl di-

rectord'nm jornal do província

não podia partir para Lisboa, por

que se deve suppor que tem on-

cargos particulares do importan-

cia alem dos mtoargos oll'ioiaos da

politica, no proprio dia om que

era chamado ao congresso. li

notarmos a. circumstancia de que '

o dia em que *recebia a convoca-

toria era exactamente o dia Inar-

rado para a primeira reunião do

congresso, ver-so-ha a impossibi-

lidade que tinha de representar 0

seu jornal. Da mesma forma se
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encontraria, como succedeu com

o Povo da .-i'uciru, na. impossibili-

dade de fazer com que algum on-

tro individuo o roprosontasse na

primeira sessão. ltepetimos, isto

não a regular nem admissível da

parte dos dirigentes d'um partido.

Em segundo lugar, o esta cir-

rnmstancia é mais importante.

gresso. [r a um congresso discu-

tir pessoas, ir 1a com o tim cx-

olusivo de eleger chefes, (mando

os chefes tão maus resultados

teem dado. parece-nos tarol'a in-

util, ingloria o incommoda. lr la

discutir principios, som base al-

guma para a discussão, ora por-

(ler o tempo, era pregar no do-

serto. E base não ha, porque não

lia prog-ramma. O partido repu-

blicano esta tão ombryonario que

nom tom 'um programma. Nao o

Vergonha dize-lo, porque mou-a

o vergonha dizer as verdades.

Vergonha ú clnunar soldados

a eleger os choros, som democra-

ti«_'.an'lontr~t so lhes dar uma nor-

ma de conducta e um penhor de

responsabilidade.

Que iamos nos 1a fazer“? Ac-

cusar o Elias Garcia do con-

servantismo? Arcos-aros (pur são

e os quo foram deputados repu-

blicanos de evitar as mais mo-

mentosas questões de liberdade

o socialismo '? Loucura. porque a

maior habilidade de quom acousa

está em proVonir a del'eza, Na

imprensa o jornalista tem a ros'-

ponsabilidade individual das suas

;afirmações e procede com a in-

dependencia da sua missão. O

delegado a nm congresso acceita

mais ou menos a marcha do seu

partido e liga as suas apreciações

a falta de obser 'ancia dos com-

promissos tomados e. a pequenas

'erreitámos (juasi (ao absoluto o 

nada tinhamos que fazer no con-›

 

(livergenrias do conducta. (.h'a nos z

.L  

"aminho volho do partido repu-x¡habilidades
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AS ANS] GN'A'I'I'RAS BETIM¡ SEI¡ PAI-:AH

dos republicanos o

blirano o não clt'gcmos riu-los ira'arom :i camara municipal on

¡nr-ondirionalmcnlo. Nada tInha- a camara ln-sgislaliva, ])ttl~'?~f(llI-Sr'])tt-:

mos. pois. quo fazer no congres-

so. Aquillo nao cra comnosro o

so nos resta seguir a nossa pro-

pagando i'Hpocinl na imprmma,

Iiois por onujnanlo as resolutfios

patrioticas (pu.- ultinumionte to-

nu'nnos.

t) .sr. lilias Garcia as-ignou ja

por vonturz aspirar-(ms radicaos í'

ra quem lho desse maiso lllP-

lbor.t ls progrnssistas dissidentes.

do Portoq pelo contrario. foram

sonipm livis ao seu partido. 't'o-

dariao sr Ansolltlo Bramncanip

e os dnmses do Lisboa ronegam

os Iiois o abrem os braços aos

:m-:nlureii'os! Jú” tol'po.

isto polo que diz respeito ao

tl sr. Mama-I do Arriaga assignon¡ Porto. Em Lisboa nao sao nn"-

ja por ventura aspiraçt'ues atheis- › nores as LllSSlllFllt'liIS.

tas“? t) sr. (Ionsigliori Pedroso eis-l

siguon ja por Ventura :mpirau_:r'n:.s

socialistas“? Estão no seu campo

o quem está fora d'ello é o parti-

do republioam) que os ¡ticoeita em

trios omuliçños.

Por conseguinte, o Pour) (10-

_~iruiro não foi ao congresso uni-

camente porque esta na resolu-

ção tormimmto do não entrar of-

llcialnu-aito no partido, onnpianto.

o partido não tiver organisaoào

oll'icial. Estranha quo o chamas-

sem ao congrosm a horas em que

Ia não pmleriam entrar; mas

ainda que o t'liamassom cedonão

iria. beem-nos um programma'

para discutir, que nos iremos dis-

cuti-lo a toda a parto. Se não,

não.

De rosto faz votos pelo pro-

grcsso do partido. pela sua har-

monia e pelo seu esplendor. lãs-

tima que no congresso se tratas-

se d'alguma cousa util. Deseja ar-

dentemente que ontrom todos no

caminho racional e pratico. Mas

quer conser 'ar toda a sua indo-

pcm'loncia e proceder com toda

a lealdade. So fosse ao congresso

licava preso ao novo directorio

iIu_~.o1'n'lii:ionalmonte. Assim tira

livre o so um dia tomar con'lpro-

missas sahora como os ha do to-

mar. Entretanto contem comnos-

co nas iniciativas generosas o

uteis.

...ÓEF-»jç, à ”›¡~~p«-
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Vac correndo mundo o orgão

do sr. Oliveira Martins. Sabin lia

dias o primripiou bem. ltajulouas

populações provimrianas e dos-

compoz a capital logo no seu pri-

meiro numero. Em hajnlacao e

rlosrompostura seguir as tradi-

(~(_eñr:-.s .carinha-las. Quem salto ara-

ca nào dogencra.

lista, pois. o partido progres-

sista na sua vida nom. Entretan-

to as dissidoncias nao ahi-andam;

oxasperam-se cada vez mais. Os

srs. Adriano Machado.

Cardoso e companhia continuam

inabalaveis na mierra ao novo gru-

po, e em recriminaçñes amargas

:t chol'atilra do partido. E teem ra-

zão, digamos a vurdai'le. O sr. (lor-

réa de Barros é o quo se. sabe:-

tn'n mentiu-ein) da politica que

lllllll'ü teve cm mira senão segu-

rar a sua eleição pelo Porto. lau-

çando com esse intuito mão de

todos os meios sem indagar da

sua procedcncia nom da sua ho-

nestidade. (l sr. Oliveira Martins

(5. nm aventureiro da mesma es-

pecie. Como os collootivistas lhe

deram só duas duzias de votos

n'uma eleição, viu poucas pro-

 

ltert-ira '

Estao um

ponm mais abaladas. mas pru'

isso ¡ne-uno bao do. explosir com

mais rstrondo. t) partido progrns-

sista (-5 ianIntestavelmonto um

partido perdido.

Sobre os regra¡erndoros o o.“-

cus-uqu faltar. São sobejamente

conhecidos. E' o mais dovassn e

ropngnante de todos os partidos.

Os republicanos estão no ns-

tado que. temos referido muitas

vozes. ;'\inda não tiveram tempo_

depois dos I'iossos ataques do ha

um mez. para mudar de rmno,

nem sabemos se terão copacidndo

para isso. E' possivel. Oxalá que

sim o ontrommites aguardoinos

os successos fieis as nossas in-

tenções patrioticas, porque não

nos [altura tempo para l'allar. Mas

t" certo «pio o liorisonto .se Carre-

ga, em ingar do se desanuvoar.

Agora folia-se n'nm congresso Que

esta rmmido em Lisboa. Pobre

ctnigrosso! E' talvez nm congres-

so da rollcric. De republicanos

nao o. l'Irraram-lhe o nome. Entre-

tanto indagaronws. Se. lho dão o

nome do congresso. protostaró-

mos mais largamente contra essa

designação.

Vejam 1a, senhores! llcsolvam-

se a entrar em bom caminho. t)

partido roj'mblicznm tem um gran-

de titulo de. gloria: ~ ao ¡menos o

digno, o, htmesto, tem boas inten-

ções. .lá não é pouco para captar

as simpathias (lo paiz. Mas som

jniso nào so faz nada o entao te-

nham jniso.

ilustam dois grupos: --o ira-gi-

timistao o collectivista ¡"soi-«lisçmt

socialista). (l primeiro morreu e

não pode rvsuscilar. lira honrado

coitado, e sympathico por esse

lado. (l segundo (piasi (pio nao

lllCl'Utft). ltlt'JHjãO osl'vocial. Não é

nada o nunca sera nada. l'oucos

o I'onlti'oolil, mesmo em Lisboa.

Atrclum o cartucho com dois ado-

radoros do dons itacbo; ponham

na tabna do rocluriro o mostre

sala da rainha nas suas visitas a

algun¡ ostabolociinento do esta-

do; como trinlanario um rapazoto

aqui do parto que burra contra

os binghazrm e que anda sempre.

polos jornaes burguezas a pedir a

publicação das suas taum-name!“.s

aos rrqnddimnos, o que conti-

nlia a l_›crrar contra os burguemls

quando o fazem sair desses jor-

naos; dentm do t-alcohe quatro

ingenuos do boa m, o toreis o

grupo colli-ctivistt'i.

No tim do contas são oito ra-

pazitos ougraçmlos. lLtizom-se sa-

bios, si'imfí/ioos. Ficam muito con-

solados com chamar tolos aos

outros. Apanham urnas «dragões

nas gazetas estrangeiras e atiram

com rvllas ao publico ignorantle

envolta com pontos: e palavrfes;

-l 'VÁ' 4" - 1,"

lu-C alfa-.LU. Lulu.ia'.\ii,' _ÊlJljvnthlbdtíl

  

   

   

 

M tino., 7
›.\ Dl AÍ'I'A 1).¡N

a Luiza Michel, 'e amigo ao prin-

(zipo Kropotkinc. llesdenham do

torhofort. o de (Zli'anencean, que

ado l›¡o'_r_ptr:ns. São poticos. mes-

mo assim irmcpdntos e zangados.

mas teem uma ;grande qualidado:

.me que não fazem mal a nin-

guem. Ralham, mas no fundo são

bons rapasilos, incapazes de ma-

tar uma mosca. ›

V Se as soriedades são os parti-

dos. aqui esta a sociedade portu-

gncza. Nem um grupo do são as-

pirações l

Por conseguinte não admira

de que tantos bmnens olhem 'a

politica com a indifferoima e. se

 

retirem a vida pm'licular com um

corto egoísmo. São os vencidos

do desannno o do t6(llO-.

w;›-:-wv a «w»-
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O mundo agita-se ainda n'uma

descmnmunal e unanime mani-

lestacào de saudade pelo passa-

monto do vulto gigante que se

alou. li'o'i um echo prol'umílame'n-

te lugnbro !que sc roproduziu nos

mais longiquos recessos do nos-

so planeta.

O baque estrondoso do tier-

culos do pensamento snrprehen-

dou a humanidade inteira. A his-

toria não conta nos seus annaes

uma comp'unt;ão tão universal,

um' tributo do homenagem tão

esjmntzmeo, _como 0 a que assis-

tiu o seculo MX.

Nem Paris tenha talvez pre-

senceado mais sublime e alevan-

tada apotheose ao genio, ao ta-

lento oxrormional encarnado em

\"ictor Hugo. Os jornaes de Fran-

:a tratam ainda em longos arti-

gos dos seus funeraes.

Vamos aproveitar os pontos

mais salientes da grande manifes-

tação t'unebro.

vit

Pira enorme a mmzorrencia no

arco do Triumpho ontlo esteve

exposto o cadavor de \'ictor Ilu-

go, n”um catal'alco riquíssimo.

p Até a meia noite de domingo

ninguem so lntllil mecher nas im-

inci_'li:u_-oos «lo arco do '.l'riumpho.

lira in'an mole. humana enorme..

movendo-se ao sabor do mesmo

1.›onsamento-.

A's oito horas da manhã de

segunda tetra a multidão torna-

va-so compacta: e de todos os la-

dos da cidade corria gente.

(Ialrnia-su cm mais de 60:0th

as possoas vindas de fora de )a-

ris e do estrangeiro para assistir

a oorennnna. _ j

.-\lngaram-se janollas a 2?), 30

e 530 l'rzmcos.

 

Os oj'ierarios machinistas ty-

pooraphiros votarmn uma coroa

momimental, que não devia ter

costado mio-nos do :iztltltl francos.

tl¡

A dcspoza dos I'nnoraes. julga-

so. (pur cxcmle .':tltlztltlll tram-os.

As coroas apresentadas represen-

I tam um capital de (18400100 fran-

t::'›s ml ÍÊiiiiitJilotltlil reis_

i Para evitar protcstos foi do

mnlâço um l'

NA sanção nos ANNoNiaos-mm

No conpo no JonNAL-mm LINHA 20 ns..

Nrmzuo avoizso 30 us., or '100 ns. No llnazn..

ltumcçXo l:: AlnltNlSTnAÇÃU-RUA DA ALFANDEGA Nu-
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1.o¡ na 4:. us¡

noite que se apeoua cruz do Pan-

theon.

No cortejo, adiante do carro

funorario, (1m: era o dos pobres,

contorn'ie a expressa determina-

ção do grande poeta, iam doze

carros cheios de coroas, alem de

'800 que levavam as delegações.

As rosas subi'am do preço,

ultima propomão do 30 tljt't.

Nos ultimos dias chegaram a

Paris, do Nice. Versailles. Angel's ,

e Algor \vagons carregados de r0-

.sas. Violetas e lilazos.
z

.y

Na quarta feirarecebcu-So em

casa de \'ictor llugo uma coroa

de lilach brancos, com esta ins-

cripccâo:

Esmeralda ao seu amigo

A formosa coroa foi Enviada

por uma senhora, que amou pla-

tonicamente o poeta, na sua ju-

ventnde. e que, e, hoje., uma avó

I'ospeitabilissima-.

'F

Foram buscar o cadavor ao

oatafalco doZC empregados dos

armadores encarregados dos fu-

neraes. j _

A multidão descobriu-se ros-

peitosamtmte. \'inte cl'canças da

Jenna. _France iiZoram-lhe uma ea¡

_colta de honra até ao carro fune-

bre, tino estava 'parado a entrada

da avenida dos (tampos Elisios.

Era o carro dos pobres, 0 carro

pedido pelo poeta no seu testa-

mento, 'uma simples carroça pin-

tada de preto e sem o 'menor actor-

no.

Toda a ornamentaoão do car-

ro consistia em duas petpieuas

coroas de rosas brancas.

A's onze horas e meia as mu-

sicas dos regimentos de linha to-

caram a .-lIursal/wsa e em seguiria

o (Juntada Partida., pondo-se o

cortejo em marcha. Usol rmnpou

as nuvens, justamente n'esse mo-

mento, o abrilhanth todos esses

cambian tos (Fosse esplotulido qua~

dro. Na l'rc 'n to ia o general Sattnier,

governador do Paris. com um bri-

lhante estado maior, procmlitlo

por nm csquadrãoda guarda mu-

nicipal e seguido d"nm regimento

de couraceiros, cujas :amadoras

brunidas deslinnbra'am com os

reflexos do sol.

Depois vinham os tambores

de tres regimentos, 'tocando uma

marcha [une-bro. Low) atraz iam

onse carros carregados do flores

e de. coroas. ('Iarla um diolles ora

pnchado por duas parelhas.

Seguia-se a deputaqão da ci-

dade de llesançon, terra natal do

'grande poeta, com uma bella ro-

róa de violetas _e lírios campus-

tres; as delegações da imprensa,

onde cada jornal e *a representa-

do pela sua coroa, que o 'publico

applaudia na passagem, segundo

as suas opinioes politicas: a so-

ciodzulo dos homens de letras; os

thoatros, tam bom com a sua ro-

roa cada um (“Vellos; os actores

do Theatro Manu-.oz.

'i'oda esta primeira parte do

rortojo ora escoltada polos bata-

lhoos escolares. (tada um d'olles

oll'orei-ou liltl creanoas para a ce-

l'tlillUlllU.QllílIldU ¡'n'incipiou o des-

lilar das croanças, a multidão. im-

pressionada pela correcção. ñr-

meza e porto morria! !los bata»



o rm'o Iii?, AVEIRO

vinis choierico sob a epiderme

d'uma pessoa já. presermda. não

produziu altemção alguma local,

A “pia du dr_ ¡rpm-,my ,m um nem geral, e passou pela economia

periodico hcspanhol. vae pt'Ot-:l'c- sem que PÇS““ (11.1? martin““
(“mio7 Forme se_- mlm d'un¡ mir_ 4 expcnencm smta aremstcm ia d a-

dadciro progresso da sricncia, e WW““ Gimme "Herrllte- )
a Verdade rompe' srnnprn avante _15W l' 0 que hill” Ê'Ê C”"'“-'ce
por mais obstaculosquc queiram a“ “"l'm'timte "a (11165““-
oppor-sc-lhe. 1 *'*g

'o 't 'el iñ'iime oI n lonaio p o mim (ll Carla de “Sho“

Barcelona, passou em Marselha

5 de junho.

 

0 lili. “Hill“ E 0 CÍIOLEIH
lhoes !iliputi:mos. brorompeuem

grandes ap¡*›l.~nisos.

No meio :Testa pompa inaudi-

ta, d'esta multidão immeusa. d'cs-

ta prodigiosa agglomcração de flo-

rcs, d'estas manifestações,desta-

cam-sc então otatluoso carro dos

pobres, ¡io-gro oomoça noute, sem

orualos, com as suas duas pe-

quenas coroas de rosas lmmcas,

ultimo contraste t'lescjado pelo

poohi.

No carro não havia ptmno fu'-

nebre. u por consequencia tam-

bem não havia os cordões das

borlas. No entanto .seis dos ami-

gos mais iutimos do poeta forma-

vam alas ao iii-retro. Eram (Jatulle

Mendes, Gustavo llivet, Gustavo

Ollendorl', Georges Payelle, de La-

crctellc e Pierre Letiwre.

No coucc ia a familia e os ami-

gos. Jorge e Joanna llugo commo-

vidos em excesso para «poderem

Seguir o (ttil'lP_i(1, foram levados

para a casa da avenida Victor

Hugo.

A casa militar do presidente

da Rupuhllt'a: as auctoridadcs mi-

litares; o conselho dllüstado pu*-

cedido dos seus meirinhos.

Os membros do instituto com

lesscps na frente; cento o oiten-

ta delegações de municipalidades

de Paris e da província.

A coroa da '16.' circumscripção

era tamanha, que foi preciso um

carro especial para ella.

As delegações das colonias.

A Algeria collonou todas as suas

coroas n'um carro puxado por

dois cavallos. l'cgavam as borlas,

int l igenas d'aquclla possessão. Um

outro indígena. de turbauteJa na

frente empunhando um estandar-

te. que inclinava, quando a mul-

tidão applawlia.

O desfilar das corporações foi

levado a cabo sem incidente. Ape-

nas os mortais radicaes de Asnic-

ros e de Putcaux fizeram uma pe.-

quena iiiaiiifestacçtão. A policia ti-

rou-ll e: as bandeiras vermelhas,

e ellos arvoraram coroas na pon-

ta d'umas varas. Das coroas pem

diam umas litas onde se lia: Ban-

deira vermelha' auctorisada htm-

tem, pro/tibída hoje.

Eram trez horas quando atro-

pa que fechava o cortejo desfilou

pela frente do catafalco. A mul-

tidão debaudou tranquillamentc

sem ter logar manifestação algu-

ma.

   

  

 

  

 

   

  

  

 

  

 

  

  
  

  

    

  

 

  

  

   

  

   

   

   

  

  

   

  

  

    

  

  

                                

  

    

   

 

o anno lindo, formando parte da

commissão encarregada dc cstu-

dar a epidemia quc assolava va-

rias cidades importantes da Fran-

ça, dirigindo-se com este propo-

sito ao foco da epidemia, acom-

panhado do seu amigo e collabo-

rador sr. Pauli. doutor em scien-

cias phisico-chimicas.

ltc-›Iacioii(›u-se Com as eminen-

cias medicas estrangeiras. e mui-

to partirularmente com os srs.

Nocoti, Riesch e Koch; iniciou-se

nos trabalhos d'cste, visitou cho-

lericos e estudou enfermos no

hospital de Pharo; fez autopsias,

e por ultimo montou o seu labo-

ratorio, em quc conseguiu cult¡-

var o bacilus em coma. de li( ch.

Com os dados sull'icicntes pa-

ra continuar os estudos com tão

feliz exito principiodos regressa-

ram a TortOsa os srs. Ferran o

Pauli, e em seis inczcs de perse-

rorantes trabalhos, de tantas cx-

pericncias com i'oa<.'tivos cliimi-

cos, microscopios, e em varios

anilnaes, obtiveram o resultado

que hoje preoccupa e assombra

o mundo scicutilico, pois os t'a-

ctos deduzidos polo dr. li'errau

são bastantes para crear uma re,-

putacão. 0 descobrimento da mor-

fogenia do bacilus cm coma, de

Koch. que e conhecido já por to-

dos pelo nome de Perouospcra

Ferraui. foi obtido pelo dr. Fer-

ran por processos exclusivamen-

te seus. Estuda a' botanica mi-

croscopica, para provar até onde

a scicncia ermitte que o bacilus

em coma, (e Kmth egual ao Fi-

to parasita encontrado nas ribei-

ras do Ganges, nos hospitaes de

Toulon e Marselha c aunica cau-

sa do cholera.

Sendo o exemplo do immor-

tal Jenner, a respeito da vaccina

da varlola, prática seguida tam-

bem pelos drs. (Ihebeau, Pasteur,

eoutros com relação a outras

enfermidades parasitnrias. o dr.

Ferran logrou atenuar a rirulen-

cia do fito-parasita. causa do clio-

lera, por meio do cultivo dos

bacilos, o que introduz na pel-

le dos animaes e das pessoas,

produzindo phenomenos geraes

muito parecidos aos do cholera.

Como principiou o dr. Ferran

a por em pratica os seus estudos?

Os novos casos de enfermida-

de suspeita em Alcira. induziram-

no a principiar as suas eXperien-

cias n'esto povo, c. ajudado pelo

dr. Gimeno, praticou a vaccina-

ção anti-cholerica em :200 pessoas

do bairro das Barracas. que é.

o mais pobre e miscraVel de Al-

cira, inouulando de preferencia as

pessoas debeis ou debilitadas, as

mulheres e meninos.

Depois vaccinou mais cerca de

32000 pessoas na presença de um

notavel muuero de sabios modi-

cos que accudiram pressurosos

a examinar de perto o resultado

de tão impm'tantissima questão.

O resultado d'estas experim-

cias não pode ser mais brilhante

nem mais lisongeiro para o futu-

ro da humanidade, pois tudo ten-

de a avigorar a esperança de se,

haver encontrado a grande profi-

laxia do mal.

O enthusiasmo cresce, as au-

ctoridades fomentam a ideia e to-

dos os povos desejam anciosos a

vaccina do sr. Ferran.

Por ora não se tom observado

se não resultados obtidos imine-

diatamente; porém occorre a se-

guinte pergunta: 0 preservativo

sera passageiro?

Poucas são até hoje as expe-

riencias praticadas com esse fim

por falta material de. tempo. mas

o resultado obtido leva a crer

que c duradouro, pois repetida a

experiencia aos oito, dez. quinze uma pracade pretl

e vinte dias depois da primeira Ah bom povo parisiense! se

inoculação, posto novamente o em lugar de darem com estes bo-

licalisou-se hontem a procis-

são do tlorpo de lleus. llma pa-

lhaçada, como sei'npre, que jádc-

via ter sido proliihida ha muito

tempo. Quando uma jiu'ocissão

não e ridicula vaqucaadmittam.

Mas quando arrasta pela lama o

proprio culto catholico. não soi

que haja razão plausível para a

sua existencia. Só quem viu este

S. Jorge do pernas tortas, este. ho-

mem de ferro, o Zé Pereira dos

pretos, e estas irmandades de l'ar-

rapos as costas, é. que pode ara-

liar o ridiculo da procissão rca-

lcnga e no lim de contas de. to-

das as procissões de Lisboa.

0 prostito pequeno. Muito pou-

cos titulares. Pouquissimos func-

cionarios civis e militares. t) os-

tado maior general reduzido as

ultimas relíquias. .«\ concorrencia

nas ruas e nas jaucllas é que era

grande.

_'_l'em feito por aqui muitis-

simo calor.

_Na terça icirahoure mosqui-

tos por Cordas na camarados dc-

putados. Mal se principiava a dis-

cutir a convenicncia ou inconve-

uicncia das sessües nocturnas,

quamlo o cnc-republicano Arroyo

propoz (pie. se desse a discussao

por terminada. A opposicào irri-

tou-se vivamente c com fundados

motiros. Foi tal a tempestade que

se levantou, que, o faccioso presi-

dente viu-se obrigadoa interrom-

pcr a sessao. lieaberta, o sr. (20n-

siglieri Pedroso estranhou que

fosse um ex-rcpublicano que pe-

disse para sc. sultocar a. dis¡ ns-

são. O sr. Arroyo respondeu-lhe

com atroviinc-Hmo que dou lugar

a violentos protestos por parto da

opposicão. U presidente interrom-

›eu de novo asessão, que foi rea-

erta d'ahi a muito tempo.

E todos os dias a maioria esta

praticando sceuas d'csta degrada-

ção.

-Roalisou-se hontem o jantar

republicano em honra dos srs.

Magalhães Lima, Garcia, Pedroso

e Arriaga. Consta-me que correu

animado.

Estavam annunciatlos quator-

ze brindes oii'iciaes. (lã fora a po-

licia dou um espectaculo triste. a

que por acaso assisti. impedindo

o transito publico pela avenida.

Era geral a indignação contra

aquollc disparate das altas re-

giões. Estes tolos nem vocm que

são alles que fazem a melhor pro-

pagando republicana!

Não posso descrever a arbitra-

riedade e a ma creaçào da poli-

cia civil e militar. A avonidaú ho-

jc o renda-vous da burguezia de

Lisboa, principalmente nas uou-

tcs de calor. llontem estavacheia

de senhoras e de croanças. Pois

houve, um momento em que a mu-

nicipal carregou estupidamente

estes revolucionarios de saias c

vivas, atirando-os ao chão e fazen-

do o diabo a quatro. Juncto dc

mim estava, entre outros. o vis-

coudc de S. .lanuario pasmado da

toleima do governo e da brutali-

dade da policia. Emlim, os bur-

guezes mais eudinheirados e mais

alhcios a politica estavam irrita-

dos com uma conducta d'aquel-

las, por ondc se ve queaindigna-

ção chegou a todos.

O commandante das guardas

foz muito bem oserviço de Solda-

do, porque era dos que carrega-

vam o povo. Está salva a patria!

Temos alii um guerreiro. Entre-

tanto eu tico julgando que qual-

quer alferes do exercito não que-

reria descer da sua dignidade pa-

ra fazer o servico que compete a

i

Todo o dia de domingo ulti-

mo as coroas, os emblemas e as

delegações chegaram constante-

mente ao palacio da praça de Vi-

ctor Hugo. -'

Eram de todos os bairros de

Paris, de todos os departamentos

da França, de todos os paiZes do

mundo.

A coroa de perpetuas, que of-

fereceram os habitantes da '16.”l

circumscripção, onde morreu o

grande poeta. assignala-se entre

todas pelas suas dimensões; tem

quatro metros de diametro e foi

preciso uma maquina para a col-

locar na carreta.

Ç

U corpo de Victor Hugo foi

deposto no ataúde na noite de do-

mingo, por volta das '10 e meia ho-

ras.

Estavam presentes: Mr. e M.me

Lockroy, MM. Augusto Vacquerie,

Paul Maurice, Lcopold Hugo, dou-

tor Allix. MJ"" Leon Glaise, MM.

('i-ouzien, Georges Peri, Amaury

de Lacrctelle, Pierre Jacques Le-

[cvrc.

Com o corpo metteram-se no

ataúde as fotograllas dos filhos e

dos netos de Victor Hugo, um

bouquet de rosas de Villequier,

um medalhão em bronze d'Au-

guste Vacqtierie por Chapu, duas

medalhas em bronze de Victor

llugo,- a que mandaram gravar

os editores da edição nacional e a

de Borrol.

U caixão é duplo: um caixão

de chumbo e _um caixão de car-

valho.

 

uacheirr'ies de Lisbon, dessem

com os parisienses eu queria ver

ondc parariam as calma-ias da po-

licia. irulcnlias de dar cspadeirada

n'uns pobres diabos desarmados

e inoll'eusivos. Y

Mau-;çW:-cem-

O Povo da Aveiro não quer sa-

ber da sympathia de. gregos ou

troyauos, principalmente d'aquel-

lcs que não teem imputação co-

mo os taes collectivistas portu-

guezes. Segue sereno e frio o seu

caminho. Acceita a maior parte

das aspirações sorialistas e mcn-

te quem o :unmsar do contrario e

anda do uni fé qiiem at'lultcrar o

scntido das suas atTirmaçñes. En-

tretauto. assim como combate a

iuepcia dos chefes republicanos,

assim tem o maximo desprezo

pelos especuladores do grupo

scícnlífím. quer o elogiam, quer

o insultem.

Não queremos discussões mal

creadas c insolentes, porque já

estan'ios fartos (testa sucia covar-

de e. imligna que vae para a im-

prensa vomitar improperios sem

coragem para lhe tomar a respon-

sabilidade. Não podemos andar

sempre de bengala no ar. nem a

procurar satisfações a quem as

não da. N'csse ponto, as nossas

provas estão feitas e em numero

rasoavel para a nossa existencial

Vamos rareal-as.

Dismlssões dignas, são quasi l

iinj'xossimis com esta troupe, de

gaiatos de todas as cores que in-

\'a«.liram por desgraça o jornalis-

mo. Responder ao insulto com o

insulto, nào respondeu-unos. Sc-

jam então irresponsaveis, est-.ou-

cecm-nos, cmquanto nos não can-

çarem a paciencia, o que não se-

ra facil, porque a nossa paciencia

endurece dia a dia. Alegrem-se,

pois. ¡

lsto serve de norma futura na

nossa conducta, e na especialida-

dc e em parte de resposta a um

s"¡cnf¡/íro para 'quem tivemos a

toh-'rancin de franquear a nossa

casa algmoas vezes, e a outros

.'c'iui'ilí/icos do mesmo theor, exi-

inios todos na discussão desbra-

gada, todos pctulantes e ridicu-

los todos no fervor com que pro-

curam reclames.

O Povo de Aveiro não esgrime

com rapazolas ou farçolas. Esgri-

mc com quem e dignoe cavalhei-

roso, ou responde serio a quem

se the dirige seriamente. Quem se

julgar olfendido, em qualquer oc-

'custam 'que 'venha ca, que aqui

não ha irresponsamis anonvmos.

De resto, o silencio! Só os garo-

tos se apeiilrcjam nas ruas, so as

rega teiras se descompõem na pra-

ça! '

Nü'lllllãliln

Pela secretaria municipal d'es-

te concelho acha-se aberto con-

curso para o provimento do par-

tido medico d'Eixo, com o orde-

nado annual de 3005000 rs., pul-

so livre e residencia obrigatoria

nlaquella localidade.

+N_

Por iniciativa do nosso con-

tcrraneo 0 sr. Francisco Regatta

organizou-Se em Caminha uma

companhia dc Bombeiros Volun-

tarios, auxiliada pela camara mu-

nicipal d'aquella villa.

Som a lisonja que não nos es-

ta nos habitos, a companhia de

Bombeiros d'esta cidade. de que

s. c,ch é ainda é commandanto,

deve-lhe o maior im ulso, e com

certeza o grau discip inar que ora

possue.

Caminha saberá avaliar quan-

to pode a vontade energica e per-

si-vorante do illustre filho de

Aveiro.

~.+___

Communicam-nos de Sever do

Vouga:

Na terça feira passada foi o

sr. Jose Martins Henriques, acl-

ministrador substituto de Sever

do Vouga, procurado na sua casa

da Senhorinha por um Costade

Roccas, homem honrado e amigo
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da justiça, que ha tempos pren-

deu a cumplice de .lose .Maria

Coelho no assassinato do infeliz

Nunes e que infatigarelmente tem

trabalhado na captura do (Joelho.

Participou Costa ao sr. Martins

quo o criminoso se. achava aessa

hora na sua casa do Bombalhal,

quo estava cercada por nove ho-

mens todos como ellc animados

do vehcmente desejo dc dar uma

satisfação à moral publica e. não

menos indignados com o inqua-

lilicavel prmrodilnento do sr. ad-

ministrador liocha, razão porque

o não procurava mas sim ao seu

substituto. lilste cavalheiro man-

dou immediatamente reunir uma

força policial, o que se ell'ectuou

com a velocidade quo a sympa-

thin obriga. Nao, foi porén'i, nc,-

cessoria a sua partida. (ilhcgou

conununicação de ja estar captu-

rado o assassino.

Avisado Josi' Maria da proxi-

ma chegada da força. quiz forçar

o cordão que lhe ligava a casa

saltando por umajanella. Um dos

sitiautcs deu voz d'alarme cor-

rcudo todos sobre o fugitivo que

se evadia com grande rapidez. To-

davia a energia dos perseguidc-

res aproximava-os do t'ugilivoque

acossmio de perto disparou o rc-

wolvcr sobre ellos. del'muli-:m'lo-se

um com um tiro d 'espingarda que

criu o rriminosodet'rmitc u'uma

perna, impossilnlitantlo-llic a fu-

ga. Esto foi Francisco Lemos, au-

tigo soldado de cavallaria e. bra-

vo rapaz. Um dos primeiros a lau-

car-lhe a mão foi Joaquim (Zouti-

nho (Zapella. O preso conserva-so

ua cadea de Sever incouununira-

vcl e com scntinellas a vista.

Foi grande a satisfação do sr.

Martins por esta captura. o que

a todos manifcstou de modo não

equívoco.

_W

0 mez de junho apresentou-se-

nos logo no seu primeiro dia com

uma atrnosphora sut'focante. Por-

que até ao ultimo dia do mez lin-

do gozãmos d'mua temperatura

fresca, e o calor nos surprehen-

deu de chófre, extranhámos a

mudança rapida da atmosphera.

A Saude Publica diz que. prin-

cipia a animnciar--se o tempo qu' An-

te por um notavel accrescimo de

doenças cerebraes.

E aconselha todo o cuidado

com a exposição demorada ao sol,

com os EXCESSUS de trabalho men-

tal, em summa, com todo e qual-

quer desmando, que se possa re.-

fleclir desa-.tradamente sobre os

orgãos centraes da innervação.

Nas crcanças diz que é muito pa-

ra temer a meningite como elleito

d'cstas causas.

M*

Chamanms a atteução princi-

palmente das damas e dos dilat-

tunti de bom gosto para o annun-

cio que inserimos no lugar com-

petente sob a epigraphe-Eavplen-

dido.

_ñw

Pl'OCC-tlellte das Flores, em 2

dias. entrou em S. Miguel o hiato

portuguez d'esta praça Fontes Pe-

reira dc Mello, em lastro.

-ü-ü

Fol julgado na comarca de Bar-

cellos em audiencia de policia cor-

reccional o cri-administrador d'a-

quelle concelho pelo crime de ar-

rombamento que mandára faser

das portas d'um recolhimento,

facto praticado quando auctori-

dade administrativa e que foi cias-

silicado de eitorbitaute das suas

font-.ções publicas, sendo por is-

so condemnado em oito dias de

cadeia remiveis.

-+_

Quor ver o paiz quanto dis-

pende com as reformas eaposen-

tações? E' um deputado da mo-

narchia que o diz. o portanto o

seu testemunho é insuspeito. O

sr. Simões Dias, n'um hello dis-

curso que fez ha dias na camara

electiva apresentou pelos respe-

ctivos ministerios a seguinte no-

ta «para que o poiz saiba como

sederrete nas classes inactivas,

o dinheiro do contribuinte: '

Junta do credito publi-

co... 25805000. - . . . . o . . c . . n



a
o Doro m: AVEIRO

Ministerio do reino.. 920005000 se os seguintes pronmnores que halhos a empre-Ministerio (injustiça. 33:320rãtllt) sobre o incidente elle phldivon. termo a questao do 'pesca na ln-Mínisterio da guerra. dll-:5006mb _ Uma alelarga, hontem á tarde sua (“rrandei Por parte de llespa-Ministerio da marinha 113:'200óOOO em t'rentedo Iiecolhímmto do Bom nha apresentar-se-hão o ajudanteMinisterio dos nego. ' Í'rmtor, na Quinta ,'vlnílH-Ífln I'ma do marinha da Guardia. um en-i'íos estrangeiros... 110005000 grande liiizssade populares dava !genlieiro rivil, chute da divisãoMinisterio das (du-as morras e apodrejava as jauellas hvdrogrrphlm do Minho o um of-

  

  

   hender para por lilhos vivos o direito de fazerem

educar um por conta do estado.

São seus iniciadores os srs.

M, Bernard, Paul Bert, Víette e
lh-Plull. n roleta de lei é CUN-

r-rlnido “les os termos:

«'l'odo o pan. que tiver sete fi-

Este' poetico grão d'arroz
servido a um dos

inílía imperial.

w

Planos MERCADO.

foi

príncipes da fa-

publicas. . . . . -. , . .. 5920005000 não deixmido vidro em ('aíxilho o
Ministerio da fazenda.Td“:ilflilrisOOH a cada novo reforço du gente. :IUu sejam 1:?tiõzfltlt's300tl reis indignação suhiado ponto. A on-que saem annualmeulo dos cofres j da popular rrescla, E:: subindo I-pnblicos sem nenhum proveito ameaçava uma mai-ó viva sobre o
para a nação.

edilicio. novo velhacouto de pro-
Que o Zú vá vendo este suda- paganda jesuíta.

rio.
Essa hostilidade do povo era

fundada em que a garra jesuíta

lhe havia empolgado um dos seus.

Era o caso que o guarda civil n.o

103 da esquadra da Pontinha que
ha M annos tem em sua compa-

uhia uma mulher que é a mão

dos seus lilhos, recolhendo hon-

tem a 'asa deu pela falta de sua

companheira. Iudagani'lo o para-

deiro diella veio no conhecimento

do que fora induzida por um su-

jeito da rua do (losta Cabral aon-

trar no Ita/:olhouth do Bom Pus-

(01'.

Este recolhimento, para o que

não ha muito se foz um hein-slii-.io

n'um theairo, com grandes rei-,la-

mes. não é outra coisa senão

mais uma surcursal das commu-

nidades jesuiticas que pouco a

pouco se tem ido cstabelmzondo
em torno da cidade. assediando-

a, como um escarueo lançado ar-

rojmlamentc aos seus titulos dc

cidade livre.

t) guarda civil. como íamosdi-
mondo. :nal soube do snci-edido

dirigiu-se ao Recolhimento onde

.perguntou pela mulher. respon-

dendo-lhe um individuo que não

sabia de nada. D'aqui discussão,

a ponto dc o povo se ir juntamlo

e, indignado, ])l'()jt_l(3lt7il' tomar de

aSsalto o edificio e restituir a mãe
aos lilhus desamparados.

Estavam as Coisas n'este pe,
quando foi reipiisitada n interven-
ção da auctoridade, compareceu-

do alguns guardas civis. umnfor-
ça de int'anteria e alguma mval-

laria da municipal destacada do
esquadrão que acompanhava o
prestíto de Corpus Christi.

Duas irmãs hospitaleíras que
do mando da directora vinham a

w-_

Infelizmente recrudesce o cho-
lcra no paiz visinho. (tomo não

bastasse esta calamidade, a pra-
ga dos gafanhotos continua a de-
vastar os campos da província de

Ciudad Real, sendo ate agora in-

frurtiforos todos os esforços para

destruir estes terríveis jun'asitas.

'i'emos, pois, as barbas do vi-

sinho a arder.

w
_

._

A companhia franceza de iii-
rhard l). Muller continua a lama'

ai-ipiisição de vinhos no districto
de Vianna, envinndiros para Itor-
deus.

(e) Rio Lima deve chegar bre-

vemente ao porto de Vianna. :dim
do conduzir d'ali para França um
importante carregamento.

um*-.._

Hs :ilumnos da UniVersidade
de Coimbra, projoctam i-olloi-aro
retrato do grande poeta \'ictor

Hugo, no salao nobre do (Iluh

Aradoinico. procedendo-se u'essa
occasião a uma sessão solemue
ein honra do illustre linado.

W..

O governo ln'azileiro concedeu
patente d'iuvcnção ao machínista
portuguez, Augusto de Oliveira
'..arnbraia, por um novo processo
inventado no fabrico de rasimí-

gas e cobertores de là, estampa-
Os.

m

'Us commíssarios de vinhos de
algumas rasas francezas teem
comprado já no concelho de Alem-
quer, vinho da roxima colheita.

Uma d'aquel as casas mandou
construir proximo d'aquella villa
um grande arinazcm para vinho.

w_

A empreza Litteraria Portuen-
se vae encetar a publicação da
Historia da Revolução Francesa,

de A. Thiers, que será illustrada
com primorosas gravuras. A obra
litteraria de Thiers é considera-
da como um dos mais prodígio-
sos trabalhos dos historiadores
modernos, trabalho engrandecido
agora mais ainda por estar com-
)letamente descripto o arco de
uz que o seu auctor traçou no
lirmamento da sua existencia.

Thiers tem, como historiador,

notaveis vantagens sobre muitos
outros que traçaram a gloriosa

epopeía da liberdade humana;
mesmo na sua mocidade, o seu
espirito entrava na analyse dos

_ factos com uma grande frieza
.si-¡entilii-a, e, no julgamento das
cousas e dos homens. punha de
pau'tc a amplitude dos seus seu-
tíinentos o o fnlgordas suas pai-
xões para medir a grandeza dos
acontecinwutos sobre a pedra de

toque da verdade e da justin-_2a.

A ideia, pois, da Empreza Lit-
te 'aria Portuense deve mereccra

acccítaçào do publico.

Veja-se o annuncio que vae na
secção respectiva.

"h-h*

As sceuas do jesuitísmo con-

tinuam a occnpar a attenção pu-

blica. Succedem-se _com pouca

interrupção e com tanto maior

escandalo quanto é menor o cui-

dado que isso dá aos podeies

constituídos

O Porto esta cheio de prosti-
hulos jesuitíc'os, &cobertadoa por
denominações melíñuas', que fe-

Icm agradavdmente o ouvido, e

portanto illudem mais facilmente
os incautos.

Um d'esses recolhimentos foi
esta semana theatro (Fescani'lalos

que dosaliaram a indignação po-

pular. São d'um 1,-ollegaportuen-

   

    

 

  

      

  

   

      

  

   
  

 

da. para reclamar o som-erro da
olicia, foram surprehendidas pe-
o povo e de certo a sua indigna-
ção se cevarian'ellas, se nàolhi-:s
valessem alguns guardas civis que
as soccorreram. Foram conduzi-
das á esquadra da Foutínha.

A mulher do guarda civil foi
depois encontrada nluma loja pro-

xima do Recolhimento e levada

mais_ está em adiantado estado de l
grandez.

Í

polícia. os quaes
ordenaram que durante a noite:

ficasse de prevenção dentro da¡
quinta uma força de ínfanteria da;
guarda municíj'ial. i

(toi-ria que o povo queria

gar fogo ao hospicio, alta noite

5*_

Diz a Discuss/i0 que ajunta de
parochia da freguezia de S. João
das t'laldas de \'izella lançou uma
percentagem, sobre as contribui- l

l

DB-

çücs do Estudo, dc '188 por cen-
to.

Um cuumlol E' de levar" coiro
e cabello. A memorav'el phra-
se do sr. Fontes_ o povo pode e
deve pagar mais_ vao sendo ap-
plicada com uzura.

_.*N

Na festa do Espirito Santoque
se realisou na ¡..iovoaçào da Cas-

tanheira houve um incidente que
deu um resultado desagradavel.
A procissão andou nas ruas e pas-
sava em um olival. t) under de
Sebastião ia muito alto e a ima-
gem do pobre saucto dominava o
andór. Ao 'atravessar o olival. a
cabeca da imagem de S. Sebastião
encontra um ramo de oliveira,
despedaçaase a imagem o cahe ao

caminho feita em pedaços.
o . . ._

Reune brevemente paraapres
ciar e rectificar, de um modo
exacto e definido, o estado das
insuas 'lo rio Minho, base 'los tru-

 

descer um llllll'O DOI' Util?! ESPEP'

l

_ !do
pam sua casa. A pobre, demais a j ¡he (mm.

_licial da armada; e ph: parto de

fl'ortugal. 'os si'sv ('upltd'o de mar

Ill: guerra.

  

 

  

 

    

  

  

  

tonto Bríssac das Neves Ferreira,

e capitão do porto 'de Caminha,

1.“ tenente Francisco Augusto da

Fonseca challa, nosso illustre

patricío.

w

\'ão sor aposentados mais dois

actorcs, um com 463000 rois, ou-

tro com 72r$000 reis mensaes.

E' necessario muito cvnismo

e nmito descaro para se esbanja-
rem d'esta forma os dinheiros do

povo. '.l'oums por ahi a mormrde

fome-os ¡Vn'ofcssores prímarios, c

aposenlam-se com DÍIIQIIPS remu-

nerar-.ões quem não lhe assis e
nenhum diinito para isso.

VálilOS, Não vale. recuar no ca-

minho cnc-ctado; e aproveitar em
quanto o povinho dorme.

w*

l'tefere a Solmrania do _Povo

que ha dias foi atacada no carn-

po do lli'i'arrlães por _uma cnor-

me cobra Maria ltiua. que andava

em uma terra a cuidar da sua vi-

da. Maria lliua annimcnta uma

(“.l'ttmlijêl, e suppÕe-se que a i-ohra

a porscguia, como tantas vozes

tcm acontecido, para lhe tornaro

leite dos peitos. .-\quella ra mriga

vu sc perseguida e valeu-l li). fu-
gir rapidamente.

por soccorro. Diz ella que nunca

viu tamanha cobra e que nem

imaginava que houvesse um re-

ptil de tão cxtraordiuarias din'íen-

sões. Quando chegaram algumas

'pessoas armadas de paus e espin-

gardas. ja não viram acohra, que

_jdesapareceia A María Rina esto-

W'o depois uuiitas horas sem falta,

,cheia de susto pelo que lhe acon-

teceu.

W.

Os jornaes do estrangeiro tra-

zem-nos m'ua noticia im

' (A) rei dos belgas e1
soberano

do novo estado do (longo não en-
'conu-nn nos hanuOS a“”mãesygilnlnllln ante as trillChBíl'aS de
l

,quem lhe emprestassco dinheiro

'que elle rlestínava para lançar as

bases do seu novo reino.

.la ha tempo avente'umis que a

Allemanha jogava por detrazdo

rei Leopoldo. A Allomanha fel-o
r senhor. nominal dos territorios

(longo. Príncipia já a levantar-

uldadcs, que vão acla-

rando mn pouco as reservas e as

clausulas a que obdeCi-u o trata-

do que existe entre a Allemanha

e o soberano belga sobre o novo

paiz africano.

A não scr na Allmunnha. Leo-

poldo nào encontrara talvez cre-

dito em parte alguma, porque el-

le esta carregado de dividas de

que julgava desonerar-se com a

especulação do Congo.

__--.-_W

Estão a concurso as seguintes

cadeiras:

(Aloimbra- Elementar, do sexo

nmsculino. l'reguezia de Serna-

i'he. ordenado '1206000 reis e gru-

liiiciugfms.

llragançr_ Mixto. freguesia de

Altaião, ordenado 'Mit-3000 reis e
gratilicacñes.

AI l mrgaria~a-\'el ha - Elemen-

tar do sexo masculino. das fre-

guesias da Branca e Frossos, or-

denado '1216000 reis.

A mesa da Illiserimrdia de

Arouca tambem abriu concurso

›ara o provimento de duas esco-

as primarias elementares. uma

do sexo masculino, na t'regnezia

da Varzea. e outra do fenliniuo

em S. Miguel d'Urro, com o orde-

nado de '1:10:50th e casa pura ha-

bitacão.

E
*

Os jornncs franceziss corrobo-

ram a noticia que deêmos no pe-

uultímo na" sobre o projecto de

lei levado a camara dos deputa-

dos l'ranceza, concedendo aos che-

i'L!$ de família que tim-'sent setelIvd

.

engenhoíro h'vdrogí'a-g

bho. Bento Maria Freire de An-

drade: capitão tenente João .-\n-

pnrmnje_ gnrada em Madrid a estatua do

   

 

    

   

    

  

  

     

   

  

de arroz..

illos vivos. podera exigir que um
'ri-lies. a sua «iecolhu e logo que
vomplr-lo- doz annos. seja educz-
do á vhs-ta do esta lo em um vs-

talmlccimcnlo d'iustrucçào publi-

r'a. ou em uma escola prelissio-
nal, iiiililsti'ial. commercial ou a-

grioolam

As camaras francezas não dei-
xarão por certo de approvar uma

medida de tanta transcendencia.

*
k

Diz o Diario Portuguez. do Rio
de Janeiro, (pie a policia n'ende-
ra na sua residencia João ;Iartins

Ferreira e Jose 1-'. Polv0,anctores

do roubo de 22!) contos, commet-

tido no consulado portuguez.

Em pudor' dos delinquentes
foi encontrada a quantia de reis

88:1 21h55¡ lt).

Os presos negaram o crime,

mas ha evidentes provas que os

comprrunettcm.

Em um bahú ertencente ao
primeiro preso oi encontrada

uma chave que abre 0 cofre grau-

de do consulado.

-x

A morte de \'írtor Hugo já foi

em França causaindirecta de nm

duello entre dois jornalistas.

O sr. Emílio Massari'l, encre-
tario da redacção do Cri du pau-
ph', e o sr. Flor O'Squarr, reda-
rtor do Situada, bah;ram-se_no dia

'27 dc maio ao llorete, na frontei-
y gritando “um“ ra suissa, por motivo de um artí-

go em quo o segundo dos conten-
dores protestar-a contra o facto
dos vendedores do Cri du pmcplc
andarem a apregoar nas ruas de
París «A agonia de Victor Hugo»,

quando o poeta ainda estara viro.

Depois de quatro assaltos, o
sr. Flor O'Squarr recebeu na mão
direita um [crimonto, que, por in-
(“0111330th3 medicos, poz termo
ao combate.

O
*

Vae ser em breves dias inau-

general D. Manuel de la Concha,

marquez del buero. morto glorio-

Muro-Muro. >

A estatua. que foi fundido com

bronze de canhõest estado. tem

4,'"55 de altura e representa oge-

neral no campo da batalha em at-

titude de commandar as tropas¡
Modelou-a D. Andrés Alen. sendo

fundida e cínzelada nas oiñcinas

do arsenal de Sevilha.

Tem dois baixos relevos. Um

d'olles. commemorando a inter-

venção armada da llcspanha no

nosso paiz representa o general

cntraiulo na cidade do Porto, se-

guido do seu estado maior e exer-

cito, depois da convenção de Gra-
mido e na occasiào de ser recebi-
do pelo general (lesarde Vascon-

cellos. O outro foi inspirado na
morte gloriosa do valente gene-

red.

*W

A camara dos deputados da

republica urngnayana approvou

o projecto sobre o casamento ci-
vil obrigatorio e a snppressão das

ordens monastícas.

0 clericalismo trama por isso

Contra o socego nacional, oque

obrigou o governo a tomar rigo-

rosas medidas do precaução para

conter' a senha rcaccíouaria.

_.___+_.___

E' demasiado conhecidaa pro-

verbial paciencia dos chinezes.

Pois um periodico chinez insere

que um caligrapho de Hong-Kong

ultimou um trabalho quo ínculca

uma paciencia com a qual não

tem comparaçãoa que represen-

tam muitas outras industrias da

mesma procedci'n:ia.

Trata-se de uma poesia orígí-

nal, Bsi'ripta com trinta e trez cas

ractcrcs chlnGZi-.s, sem abreviatu-

ra algnina, e. eScripta u'um grão

São tão míudas as letras que

não é possivel distinguil-as a vís-

ta :lesarinatla

   

 

    

 

   

      

   

 

  

  

                     

  

    

  

     

   

    

 

    

  

AYlilttO

J Milho da terra. . 620 20 litros
¡Ti'igzv›........... 800 »

l l-'eijuc::luminaria 1000 p

n branco. . . 920 ›

(Ievada.......... 360 ›

Batatas. . . . . . 360 15 kilos

ESTARREJA

Milho branco. , t 600 90 litros
» de cunha. 780 xo

1) amarello . 580 p

Centeio H . . . 620 ›

Trigo . . t . . . . . . . 830 ›

Cevada . . . . . . . . . 450 ›

Feijão branco .. 900 ›

n preto.. . . 550 ›

b amarei lo 880 ›

:o vermelho 800 ›

» rajado.«.. 800 i

› larang . .. 000 n

'comem

Trigo tremez . . -. 520 ¡lt-i

) branco. . . . 520 n

»y ribeiro. . 560 ›

Milho branco. . . 360 ›

» ainareilo . 360 ›

Feijão vermelho ,20 n

n branco .. Mil ›

» marinha; 580 »

n rajado -. ›

a frade. .n- 400 ›

(ienteío..'....'..'.
n

(lewdtla.i......-. 280 n

Favas...-........ 360 ›

Grão de bloco. ›. '720 ›

Tremocos . . -. t . v. 24-0 › _
Hat-atas. -. . .. . .. . 24 ?15 kilos
Azeite. . . z . '. .'. .

CEIA

Milho branco... 1'6

n atuarello ›. 3th n

Feijão branco.-.. 500 n

i cinzeiíti›.-. 460 '›

› fmde..-.... 400 _a

Batatas . . . . . . . -.. 140 'lã kilos

Aleite.;.....-_.1c5200 10 litros
Vínho.-....~..;..1:552(X) 40 3

M
s
_

lia muito Que oCcupa 'a atten-

ção do publico em Francisco

da California uma causa celebre

para confirmar um matrimonio

contrahido secretamente por meio

(Tum contracto esm'ipto, entre

uma senhora pobre, mas !inda e

da boa sociedade,eum velho mil-

lionario, senador dos Estados Uni-
dos, grande capitalista n'atjuella

(idade, e parecido 'com Mephisto-

pheles. e reu na cansa.

Elle, já se sabe, negou a cau-

sa da acção e tentou provar por

meio de muita testenmnha, es-

pecialista etc., qUe o contracto

era fraudulento e não obstante

os seus milhões (que sobem a

30) o tribunal aonde a causa foi

julgada, ordenou a divisão dos

bens, porque ella, a senhora, re-

quereu divorcío ao mesmo tem-

po e na mesma acção. U leu, se-

nador Sharon, appellou para o tri-'-

bunal supremo da California e
protesta a sua innocencín. dizen-

do ser victima d'uma conspira-

ção tramada por uma aventurei-

ra, advogados sem consciencia. e

jura que nunca ella hade ver um

real d'elle. Telemos que ver, por-

que o tribunal superior aonde a

causa foi julgada. ordenou que o
reu pagasse a miss. Sharon 2:500

pesos mensaes e aos advogados

d'ella 56 contos «pendente lite»

perante o tribunal supremo. A

primeira mensalidade e salarios

dos adro'gad'os deverá ser paga

em breve. A divisão dos he s

communs não pode porem 'qua'i-

to ser executada. Diz-se que ella

tem gasto ein advogados (quesao

dos melhores) testemunhas, etc.

para cima d'urn milhão de dol-

lars. A causa é lima das mais co-

lcbres d'este paii. no ponto do

vista jmidico, e porque tem e¡ o

volvído muita gente importante,

grandes interesses e principios.

Para os juristas pOl'hlgllt-EZUS

não deixa de ser muito interessa
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santo, 111111111111111ossa111111111111119

p1-*1:iz1l111:~nl.oa 1'H|:111V21 ao 11111111-

1111111111 (Milla-11111111111 111;1l1r~1"11'111111211-

le 11'11111111-1111, 1111111111 o 1111111'111101'110

1'- 1111111 relaçao nossoal, provenien-

l.13 1'1'11111 contraclo civil, 11111111111

o 1:1111sc11tJirnonio das 1113131111115 oa- 1

11:17.85 do o 1:111111'111" lar 1'» numasario;

comhnlo o ('(ll|.~'1"ll1111161111)SÓ,11110

121111124111111! 111111111111111111, dove ser

59111111111 por uma solmnnisaçàou

ou por 111m1. tINsllijyJO 111.11.111.11. dos

11117311115', 1Í›'1'/:1'1'.~' 011. 1)UI'Í_1/1'!1_'11.0 CUI'L- 1

_jm/1103.

(É adaval

(71171117111) 1'12111'h'hn'. -- Im. ¡nd-Í”?

(Posta man-ie love a amahilidade

(1111111111'1-1111211,'_121 so 51113111116 nos

121111111111- 11111.1 criado, e 11111 outro_

1111111'11'11111. josnita 11o casaca. pa-

rasita. 1111 115111110_ como 111112111'0111,

«hsso a :11111111111 o a nosso respei-

to: 11.111 fugia/1111150; osso ¡111111-131111'5- .    

 

    

  

 

_EXPLENDmo 1 ~

JQSÊ EDUARDO MUURÃO &-

11131 AU 111111111111111 os seus. 11111111115

c (rogamos e EXE"“ frognvzas a

1111111111111 o seu1~1sl,alioh~1_-i1111111111

11o 11111'11'1'45111'111. na rua 11o José Es-

tevam. 1111111.- emromrarão 11m va-

riadissimo 1111111111150 sorlido de

@bju-los 11,1:1111'0 o prata. proprios

11:1 estação e 1111111111 novidade 110

paiz.

 

ANNUNCIO

A JUNTA 11o parorhia 11a fregue-

'11111111 Pedro 11115 Aradas [az

11111111170 111w 11o dia :38 1111 corren-

to 1111,1z 11o junho, polos '10 horas

11a manhã, so 11110 111-1 arroinatar

em 111111111 publica dois albums

que foram suhsliiuiilos por ou»

tros, 11111115 as sanafas doem-111a

que 1111111111111 foram substituídas

por outras, o 11111 arohivo usado

que so acha 1'1asa131'istiados inor-

11111'11115. o que sora entregue a

quem por lanço mais 1112-1'.

VENDADECAM

VENDE-SE uma, 11“11111 andar, 11111

frente á capolla (le S. (.'ronçalinlio

com os 11."“ 1 e 3, que serve para

habitação do duas familias.

Quem a pretender fullc com

Angelo da Rosa Lima, rua dos

Mc.rcadores-Areiro.

1701111111111 Casa

V ENlllC-Slô uma morada 1181111-

Sas, turma na 11911111111111111111111111-

dar nas trami “as, mais o 1:01111111-

'tente quintal, sita 1111 rua 11o S.

Barlholomeu.

Quem a prelundor dirija-se a

Thomaz “111311111Ferrei '21, Rua 11115

Barman- Aveiro.

    

_ lllS'íiRÍÃ_

_1111111111111 11111111121
PUB - A. THIERS

À Historia 11a Revolução Franccza

será illuslrarla 111m1 M10 magníficas gra-

vuras o dividir-se-ha em 65 fasoículos

quinzenaes, abrangendo 11111111 fasdculo

“1.4 paginas de 10.311,11 formato 8.0 grande,

a duas columnas, c 1301111111110 6 gravu-

ras pelo 1119111151.

As capas (lu brochura, para cada

um dos volumes 11111 que. :1 obra é divi-

dida, serão nn'orncidas gratuitanmmo a

todos os srs. 215313111111103.

Carla l'asciuulo 12115111 1m rs.

Nas províncias, pagmnento adianta-

tado ás series de 6 011 mais 1113141111105.

A (115111111111911 1': 11:11:11 nos dias 171 o

30 de cada 11167.. As despezas 111-, 1'011'1os-

sa são á custa da emproza.

U.; [1111111105 1111119511g1'1111111'as (levem

ser dirigidos á casa editora Cruz, Braga

8: CJ'. l-Zniprc/,a 1.111111'111'ia.Porlucnso, na

rua 11.; ?31111111 (2111111111114, 101), 1;", l'urio.
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tri 171111111!!! (ira 11111¡tol11<n1,1111.1115 = o¡111111'111111111113-111o 111111111311115 mais

' ?1111111010151 I') 11111111111¡ 13 111111 1111311111)

e 12.1111' 11011111, por dizer as 11311111-

rlos. provavel11112111o; pois logo 111111

111111 diga 1111111111115 ou (113111111111-5,

não nzeni 11o box inglez (111111111

ainrla ha pouco 117.111'11111 para 1:11111

11111 111111111 11111110)S11jar11 patriotas.

sejam portuguozcs, e 11211111 autos

o hox 211 11a nossa patria, ;1111:

consiste 11'111'11 110m -111111'11111101'1'1›.

Pelo 111131105 (1110 que usa (inof-

1'1;111sivutr1011te, entenda-31:3) o tal

111111 crcado 12 doido. P131'c1111111'11 '3

,Nom os 1'11111111111111111115 somos as-

sim.

.111 reunir. «

A 55114113110_i'm/”[1113.

  

111111111111111

 

Foi public-:11.121 a estatistica ge-

ral dos correios, 181011111111103 e

pharoes, 1111 reino, referente ao

anno 111-1 18831. ”

11111_~1:11o111os 11m 111111111111111' 11'05'-

to 111111111'11111113 trabalho, (le que

01111311111 e deposi-

to 111.1 moveis

_Rua de Jose' Estevão-

MANUEL F. LEITÃO apronta

rom :1 1111111111111 brevidade qual-

quer unconnnunda 111119, diga res-

peito 1'1 sua arte.

11111111 1111111111:

T0111 1,1111 grande doposito 11'61-

lus, 11o todos'os 111111211111115, sem-

pre. t'orrados e 11r11111115'para qual-

1111111'1101'11 a que forem procura-

dos.

 

“nng phclandrlo composto

(le roza.

[10mm anti-hcrpeüca do (lr.

Queiroz.

Deposito om Ai'oiro na phar-

_1111111111 e drogaria 111111111111111 110

.loào Bernardo Ribeiro Junior.

  

1111111111 :1 tosse

XARÚPE PEITORAL DE JAMES, unico

lcgalnumle. :11111101'15111111 polo 1101114131110

111; Saude. Publica, ousaiario e approvudo

nos' 1111511111103. tha-se .-71 venda 11111 1.o-

11119 as [111111111121111113 de Portugal o (lo cs-

11'2111guii'0. Deposito goral 1111 pharmacia

Franco, om 1111113111. Os frascos devem

011111111- 11 rotraclo e 11111111 11o andor, o o

1101111111111 ;1111111131105 círculos 111111111111115,

111a1'13a1111o 11.4111 111111051111113. em confor-

11111'111111: 11:1 11:1 1111 1 (lc junho (le 1884.

1111111131111 13111 Avon-o na pharlnaoia o

hrogaria 111111110111111 116.1131'10 Bernardo Ili-

doiro Junior.

1111111 '11 a debilidade

FAlllNllA PEITURAL ["l'll1lll'GlNHSA

 

1111111111 aurioz'iqarla o privilogimla. li' 11111

101111-0 1'1'11-.11111-:1111111111: 1: 11111 111131110511011:-

Inonto reparailor, muito agradavel o (le

facil 1111111515111. Aprovuila (lo 11101111 mais

extraordinario no:: pauouin'mntos do pei-

10, falta de apetite, 11111 1:1.1nvaleSo13nlos

1loquae<quer doenças, na alinmnlação

das mulheres gravidas e amas de leite,

pessoa; edosas, creanças, anomioos, 13

em geral nos (101111111111054, qualquer quo

seja a cansa 11:1 debilidado. Acha-so à

ronda em todas as' pharmacias de Por-

tugal o do estrangeiro. Doposito geral

na phannacia Franco, 1.1111 1111111111. Partn-

tc 200 réis, polo correio 220 r. Os paco-

tes 11111111111 conter o rctraolo do :motor 1-.

o nome em pequenos cirrnlos amarel-

los, maroa que 115151 111111o<itada 11111 con-

1'111'111111111111 da [oi do !1 11o junho rlo 1883.

IlElN'lSl'l'O 11111 Aveiro, [111111'1111113111 e

drogaria 1111,11'1111111111 'de João Bornarrlo

lliheíro Junior.

A 31115111111 '

IIA-as 11o linrloH 1111311115 em rasa 119.

.lose Vieira Gunnaríws, quo as alu-

ga ¡lül'pl'131_'u› 111od1co›.

  

arte. 1111 sojam novas ou 1.-o111r'r'1rtail .

111- todos os trabalhos que sairem 11:1 sua 01111311111, sendo os preços

" 11'115paço.

$

111111011111110“) 511111111111311111 111-1:-

¡1a11l1ol 11a 111115111 do 1:11111111111'1-111 ,

111111111111111) Tlm _British 'I'1'1ul .Io/1.1'-

1'1111', 1.1111: se public-1113111 11111111115.

lista publicação 1'1 111111111111111,

como o seu titulo indica, exclu-

sivanmntu ao 1'111111'11e1nzio. A' par-

to 1111111 '1111111121111 Invista 111111111111--

Cial, o seu 115x111 1113 porto 1111 711

'paginas 1'1 111212111111111) 11111'1111111111-

12105 111-: 111a1111l':,11:1.111'as inglozas, 1'.

illnslrzulo 1:0111 gravuras Ulticldn- “

ti ras.

#F

Revista 111' !111111111111153 L¡-

vros:-- l-'oi 111111111311111 1,1 1115111711-

111 n.“ 2 11.11 terceiro 21111111. 1) pro- '

sente. 11.0 tem o seguinte 51111111111-

' rio.

A 111111111 11.o D. 1)(-11'11'0 1' (11011-

1:l11s:'1111, 11111' 11'1'11'1xeira 11115111511.-

11¡,al1'~-1"l.os 01111111110111111s: 1.11111g11a-

gum 111111111111* 11o Pornl 111111111115511),

por 11.1. 1.9116 de \11151.:0111'131111511._

, ___.3_.

  

_1._ __ ,._.,,,Á_ _____._.

 

111* 1111111311111 a 1111111111911111111111'.1101'
:1:

1.1. Agosto \1911111--511111'11 11111113-

sia 11011111111' 1111111111173. por 11111911- os I'm-destinados:- 11131-11-

1|11ilo lhaga».-- Individualisnio e 11111111115 os 111511111111115921'15. li" 11111

1'1111111Ísa11_;.510, por 1111111105 de Mel-4 inlorosmnte romance @1111111111 111a-

lo11.- 1311.1li1'1g1'apl1ia: 111\ 'l'orra P o i la 11111111111111131 (lo (Zura 1111111111111.

11111113111 :'1 1117.. 11a 1110111111121 scien- \'1'j11-5o o annunuio.

clan, 111: Carlos von Koseritz. por

«Ílhaixeira Bastos».- Revista 11:15 a:

1-1;-,vistas.- Subsoripçào interna-

1111111111 para um 1111111111111311111 a Som que 111111111111115 recebidoo

Giordano 11111110. 1.”, reoel1e1nosotl.” l;1.<u¡1:11|1111;1-

Assigna-so 1111 rua 110 Arsenal_ .l “na ¡I'llnarggnla-a-vw “ditada

'JU-4115111111. 1111111111111 1111111 Bibliotheua 11o 121m1

s d'Ahloia.

111~1r11111n11os o [asriuulo *.29 flag :k

Mulheres de Ill'mnso. oxplnn-

11'11111 1111111111111 12111111110 pola 11111- 11131rcrh12111os n 11.“ 2111111 111211111¡-

proza Serñus “011111111111115. 111211 jornal (lo modas lussnanhol_

Assigna-so na ruu 11a Llruz 1.11116¡ Con-eo ele |a Moda. I'Lx-

Pau, 211- Lisboa. 111111111111115 o variadas ::11111117111

Assigna-se 11111 Portugal. rasa

as 1111111111111). '1'111»I111›.~:11r1. (11111511111 11a

í Estrella, '1/11 l.”_l,i.-'boa.

.vi Inquisição. o Ile¡ eo

Novo Mundo. - llorehomus o

f1151'ic-11lo21113111111 ro111a111-0.

Assuma-sc na rua 1121111111171_

'18_- Lishoa.. A

   

DE

mano¡ ur; raaacrnria l

 

   
11111111011

o hotol ('ysne do Vouga ha

11111 para :1111g211'.(,_)111?111 015111-3-

11111111'1' 1161113 dirigir-se 111111111)

hotel.

u

   

 

Mxxrm, lu Cru", Miau.“ l-z João P. CAJEI'0S

111'A DIREI'l'A. - JUNTO A' SERILXLHERIA TRINDADE

_s n :z 1!_

N 1.2.'111111111'111111-317, da fartura 1111?. 'todas as obras conrcrnoulcs à sua

muito 111111111111105.

  

111111111111111 '1101111 Lima.

0111111111 1111 marceneiro e 111111111111111 moveis

1111111121111

Aluga-se um nos baixos

(la easaque foi do ¡allan-Mo

Bento Magalhães, na rua de

.lli'andoga.

Quem o prq-tender dir¡-

Ja-se a Fernando Homem

('hrlsto.

as. (lar-.11118111 a maxima perfeição

  

.heim-.RUA DUS MERCADORES,1\'.°“ 511, 52 E 51-51'1111-0'113110 “11111110 1111111111“

 

'EM um grande e 'ariaLlissimo sortimento 110 moveis, como: _

130111111011215. meias 001111111111115, cadeiras e 11113711151 de todos os Prhihgi'

gostos, 5011111115, 0111111111315. camas. la 111201103, caixas de çr11113j~

ceira, 011:., 311:., o que. 111111) vende por um preço convidan-

vo e sem 110111116111101' n'esta 0111111113. _

Tum 1111111111111 uma linda 151111111112510 1111 estampas e variadas ,

1111111111 'as para as 1111151111115, :1591111 como 11111 grande sortido 11o cain-

goyorn o ,

r e aprova-

ctorls. - pela jun-

do pelo . ta consul-

tíra de saude publica

allo. an- V

 

o 11111111111' 111111011 nutritivo 111111 se co-

(10S. POI' uma pequona 1)01“(:(_3nl,i|§.:telll encarrega-se de mandar 1'11“ 1111111213: c 1111111011111'1-13111'0, [orlificanlo e

qualquor 01111312111 que diga 11351119111¡ ú sua arte.

“1111112111111111111 1111 SOUSA"

l'ocorisliuiiiiiu. 51111 a sua influencia 111-1-

311111'1111'1í:~so raphlmnouto o aputile, en-

r11'1u1211e›so o sangue, fortale1a-:11use os

musculos, e \'oliam as forças.

Empregabsu com o mais feliz exito

 

00!' nos 135111111111403 :11111111, os num-11111111115,

para 111111111111111' as 1111111316115 tardias o 1:1-

hormsas, :1 111311111114111, cru-11111114121, gas-

]m trondynm, gastralgia, anemia 0111111111-

-=AVE1RB=-

FljillNlCClñ ferragens, (101311111113113 , _

511811111111151, parafusos do [1.11111 a 111111111111110., ferragens: estrangelras, ca- do

111115 (le forro, fogíws. clunnho em barra, prego L'l'aralne, etc. 1

ção dos orggñoc, raohilismo, conâmnpçño

do carnes, 11111u;1;ñ1:s 11:1;rophulosas, e 13111

goral na. convalusoença 11o 11111115 114 11o-

131113151 1111111111 ü preciso 1111111111111' as for-

fouhos, fe1'l'1atluras 111.1 todos os nas.

' Toma-so 1,1'11'1. vozes ao dia, no acto

12111111. comida, ou cm 1211110 quando o

..,. 1111111111,- 111'10 ::o possa alhnontar.

 

SE PRE l
.AS

_
m
w
-
.
w
a
n
n
-

@1111111111111 15111111111 SINGER

MACHINAS DE COS'I'URA.

Para as 1111111111311:: ou pessoas muito

debcis, uma colher das do sopa. 111- 112111::

vez; e: para os adultos, 1111119 ou tres coa

lheres 1111111111111 de 11111111 voz.

E3111 dose., com 111111119111101'bolachi-

1111as, 1511111 oxcollonlo «lunch» para as

pessoas fracas ou convalusuonios; pro-

para o estomago para accoilar hum a

111111101111119ã11 110 janlar, 0 conoluirlo 111111,

11111'111-51: 01:11:11 porção ao 11111115111, para

l'acililar 110mpll'il,ali11:11to ;1 iiiguslào.

Para evitar a 1701111111111115'111, os 1111111-

1111:1'os* 11115 garrafas dowzm 1111111131' n ro-

1.ra.1:1o 1111 anotor o o 1101111: em poqhenos

circulos anmrollos, 111111'ca 111111 1211511111-

1
  

111111111111111 11111111* n11 Exposição 1111111'naci0nal1leSalnd, 1111 1 pnsiwm da wi au 1

Londres, 11

MEDALHA :TOURO 1

0 11111011 PREMIO 1101111311110 NESTA “POSIÇÃO

do junho do '1884.

Acha-sc a vonila nas principaos far-

macias de 1'01'11111111 o do estrangeiro.

Deposito geral na farmacia Franco, em

Belem.

Dupoáito em AVoiro na farmacia e

drogaria 111e11ioina1 de João Bernardo Ri-

E' mais 1111111 11111111111111111111nelas cxcellenles machinas 1111 Jamir-

111151111' 1111 111111111111111 11111111111 111111 se 10111111111 11 preslnções 1111

111111 reis 511111111111118, 51111 1111111111110 1111 01111111111111111111111111'0

menos 10 11111 11111111 1111

COMPANHIA FABRlL “SlNGERn

AYlCIRH-:WL 111111 do .luso Estevam, '711m AYlilllU

(Pegada a Caixa Economica)

1115111153 111111111115113

Curam-so om poucos dias; com o 1190

11a PUMADA AN'I'l-HERPETIUA do dr.

Moi-aos. lu" mnilo util 11o 111111111113110 das

feridas chronioas.

A' Vonda nas principaos pharmaoias _

110 reino. Em Aveiro, pharmaoia Moura; '

em llllavo, Joao 1'1. (111111111. [19111131111 ;313- '

ral, pharmacua Maia, Loucura do-Ban'ro.


